
IGUIS ESTIGNADIS 
PROVOCAM MAU CHEIRO 
exálu de aguas estagnadas em 
diversas ruas da cidade, faz 
preYer a possioilidade ele sur-
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PORTE PAGO 

Em São Paulo 
o Prefeito 

t~ di\ qu.a.lqUilfl mcHgti!l oriun 
da des~e estaclo de coisas. O 
fato. vem causando a.pt·eensão 
á população que não encontra 
meios para resoiVP.[ a situil.­
ção e peàe portanto que se re­
solvá o problema.. A zona bai­
xa !la cidade sofre esse pro>­
b:ema sempre que chuvas ca­
em sobre a cidade pois que de 
pois as ag-uas ali permane­
cem em sargetas e valas delas 
exalando um mau cheiro in­
suportava!, que poderá trans­
mitir, principalmente ás crian 
ças, a'guma molestia. É o ca­
so de reclamações de morado­
res de diversos trechos, dentre 
os quais o da rua Emilio Mo-
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O prefeito prudentino Dr. Luiz 
Ferraz de Sampaio, encontra-se 
na capital do Estado, o qual 
ontem esteve com o coronél 
chefe da Corporação bandeiran­
te do Corpo de Bombeiros de 
São Paulo. Na sua estada em 
São Paulo o prefeito de nossa 
cidade estará tentando obter da 
guarnização paulista, a colabo­
ração para a guarnição da nos­
sa cidade que como se sabe de­
verá ser inaugurada dentro em 
breve. 

!\lo lias retlama{ões sobre antos setn taximetros 
pleiteando a extição do taxime­
tro para "favorecer" o povo, 
quando na realidade estão favo­
recendo a si proprlo. E' o caso 

de se coletarem da,dos com nu· 
meros áe chapas de carros e vir 
a ser provada a irregularidade, 
o que poder<! provar que outro 

não é intento dos citados pro­
fissionais, do que ter ampla li­
berdade para agir e cobrar co­
mo bem entenderem. 

fi, imecliaçõt:s da rua 15 de No 
vembro, abaixo da Academia 
de Comercio, onde isso pode 
ser constatado. Tambem na 
rua São Sebastião e nas ruas 
alem da estação rodoviaria o 
problema exite. 

Diariamente avultam as pes­
soas que se sentem prejudica­
das com a ação de alguns mo­
toristas que, tendo seus carros 
desprovidos de taxímetros usam 
e abusam do preço, pri~l­
meme quando encontram pes­
soas incáutas. E' o caso de ui­
ma reclamação que nossa re­
portagem recebeu no dia de ho­
Je em que um auto, depois de 

apanhar uma familia na estaçlio 
ferrovtar!a e levá-la a 10 quar­
teiroes conrou a importancia ae 
100 cruzeiros, o que pelo taxl­
metro daria com a bandeirada 
de 30 cruzeiros mais 3 cruzeiros 
porquarteirão outros 30 e teri­
am então pago 60 cruzeiros pera 
corrida. Casos como esse acon­
tecem diariamente sem que as 
pessoas lesadas levem ao conhe­
cimento das autoridades ou da 
reponagem e os motoristas que 
lutam perã. não efetivação da 
portaria que Instituiu os taxl­
metl'li>s, váo lesando a popula­
pço sem que ninguém se Inco­
mode, ou sem que os motoris­
tas que cobram tao alto preço, 
se recordem siquér que estão 

Medico 
Reunião 

Prudentino 
·Medica na 

Presidira 
Capital 

Tannus irá avistar Com-autoridades 
da Secretaria da Educação 

derá 50 por cento dos atuals o Grupo Escolar Marieta Ferraz 
matriculados mais, frequentando de Assumpção. 

Está marcada para hoje a ida 
ào Dr. José Jorge Tannus à ca­
pital onde irá )Jrovidenciar jun­
to a~ senhor S;cretario da Edu­
cação e demais autoridades li­
gadas àquela, secretaria, a via­
bilidade de ser adotado no Gru­
po Escolar Marieta Ferraz de 
Assumpção da Vila Industrial, o 
sistema de 3 períodos, uma vez 
que atualmente apenas dois pe­
ríodos funcionam naquele esta­
belecimento de ensino primano 
Explicará o Dr. Tannus às auto­
ridades da Secretaria da Saúde, 
que a medida vira resolver o 
problema de centenas de aluno 
sque não obtiveram vagas para 
matricular-se em varias sertes 
no estabelecimento, não obstan­
te esteja já funcionando o Gru­
po Escolar no moderno prédio 
maugurados nos últimos meses 
do ano passado, com malor nu­
mero de salas .e com salas mais 
amplas. Mesmo assim, o pre­
dio foi e está sendo insuficiente 
para abrigar todos os alunos que 
procuram o citado Grupo Esco­
lar. Mais um período comprene-
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Está marcada para o proxi­
mo dia lO, na capital paulista, 
;>importante reunião da classe 
médica, da qual farão parte os 
presidentes das diversas socie­
dades médicas do interior pau­
lista. Estará presidindo aquela 
reumáo, o conceituado médico 
prudentino Dr. Ennio Botelllo 
Perrone, presidente da Socieda­
de de Medicina de Presidente 
Prudente. Naquela reunião de­
'vera ser feita a regulamenta­
ção final do plano de livre es­
colha do médico pelo doente e 
de remuneração do médico por 
unidade de serviço. Conforme 
já se divulgou, deverá entrar 
em vigor esse plano no proxi­
mo dia 2 de abril. 

verá entrar em runcionamenLo o 

Serviço Obstétrico Domiciliar 

em Presidente Prudente. No 

decorrer ae toda esta semana 

já será nomeado o médico, en­

carregado de atender naquela u­

nidade, bem como a designação 

de enfermeiros para prestar as­

sistencia à população pobre de 

nossa cidade. Como noticiamos 

quando da criação da unidade, 

o Estado custeará todas as des-

uma ambulancia, a qual já se período de gestação. Um funcio­
encontra em Presidente Pruden· ·nario antigo da prefeitura já fol 

te, estará também sob responsa­

bilidade do poder executivo mu· 

nicipal. Aquele serviço _estará 

prestando assistencia domiciliar 

às futuras mães prudentinas, 

Cor1tra 

designado a prestar serviço na­
quele posto, que já estará aten­

dendo à população prudentina 

estas emana,, na rua Ribeiro de 

Barros. 

.. 
amao 

No dia 31 proximo, deverá 
Presidente Prudente sediar uma 
reunião, da qual participarão to 
dos os presidentes de Socl~da-

1\fanl"icio Laureiro Gama 

(Para a Interpre,,) 

pezas atinentes ao funcionamen-
0 Transito é o grande enjei­to, bem como do smedicos e au-

tado, na administração do Esla 

burocratica do 'Transito sofre 
as consequencias do desconfor 

to, cta falta de verbas, tamanha 

que volta e meia falta dinhei­
ro até mesmo par comprar a 

jariam remodelar a r~partição 

auptando-a às nece!>sidades 

desta vasta metropJle. L!nfelis 

Recrudesce 

xiliares, além de parteiras que 

estarão prestando serviços na· 

quele posto. A prefeitura cabe­

a luta- pela 
P!!!!"!,~~,~~!~ ~~rea .J.8!!~~.1d! 
lies da reaião que ficaram fóra tancia é das menores, POIS nao 
do traçad~ d~ Rodovia Raposo e~tá a mais de 4 quilometros da 
Tavares, iniciaram ao mesmo estrada oflc1al, tenha a sua ~a~ 
tempo, movimentos para que o riante pavimentada ~ _ que v1ra 
Estado juntamnete com o muni- a colocar Re~ente Fe1~0 a men?~ 
cipio .entrem em convenios para a encurtar amda ma1s sua dls­
a pavimentação das variantes, tancra com nossa Cidade. 

oue ligarão o centro da cidade 

do. C0m dotação orçamentaria 

exig-ua, instalação em predio 

construido para a Secretaria 
da Agricultura, a repartição da 

qual é titular o Cel. Vicente 

Saguas Presas, Junior enfren­

ta dificuldades sem conta para 
dar conta do recado, Só vendo 

dig-a, também: a Diretoria de 

Transito, em São Paulo, sem 

exag·ero, · é uma verg-onha. O 

corpo de funcionarias é diligen 

le, operoso, prestativo. Mas to 

da a boa vontade da maquina 

tinta e1:pecial destinada à 

nalização da:s ruas . .. 

Quem quer que lenha 

si-

ido, 

um dia, ao Transito, sabe que 
não exagero: aquilo é o fim, 

em termos de organização. O 

Transito, pelo que arrecada a­

nualmente, poderia ser uma 

joia, em .São Paulo. Seus diri­

g-entes todos dotados de allo 

espírito publico, bem que dese 

m.ente, poren1, o governo 

Estado, tem feito ouv;do 
elo 

de 
mercador àsiudala oa oiova 

tido de aparelhar conveniente­

mente a Diretoria de Transito_ 

Pateo de lamentação de veicu . 

los descoberto, ao sol e à chu. 
va, falta de verba para a cons 

trução e reparos de semaforos 

montanhas de chapas ve.has, 
que poderiam ser vendidas co­

m o sucata, e que ficam se es­
tragando, corroídas pelas in­

tempenes; falta de arquivos 
e cardex; inexistencia, inclu-

à rodovia oficial, proporcionan­
do assim à população meios de 
comunicação com as demais ci­
dades e com todo o trajeto da 
rodovia. E' o caso de Paragua­
çú Paulista e Presidente Vences­
lau cujos primeiros estudos nes 
se sentido já foram iniciados. 
Depois disso, também Regente 
gente Feijó se movimenta nesse 
sentido, e estão sendo chamadas 
as autoridades a tomar conhe­
Cimento qo problema. Possivel-

O valor da , 
tí../ 

imprensa 
sive, de instalações sanital"ias. 

Uma cidade que licencia ma­

is de duzentos veículos novo.; 

}:--Ql' d1a; na cidade que emite 

mais de duzentas cartas 
Felizmente a cidade vai, aos 

poucos. compreendendo a ne­
cesidadf' de mP.lhorar a sua im­
prensa, valorizando os profissio 
nais e estimulando o seu "traba­
lho 

A descoberta dl\ verba do 

Em colaboração com 
firma cormercial desfile 
social paraguaçuense 

Realisou-se na ultima quinta- nhoritas que participaram do 

feira, dia 22 em Paraguaçú Pau- desfile. 
lista, promovido pela Sociedade 

das Mães e com a colaboração 
de um instituto de beleza da­

quela localidade, um desfile so-

ela! de penteados, que contou 

Expo~ição 
Industriais 

quadro de classificação de des­
pesa, item 404, abriu novas pers 
peettvas para a imprensa do in· 
terior, que pode agora noticiar. 
veudendo a sua culuna, como "' 
de praxe nos jornais grandes 

A empresa jornalística é um 
comercio como outro qualquer. 

Enquanto uns venrlcm gene­
ros, outros vendem roupas, o 
jornal vende espaço. A _vida_,Ci-
•nanceira do jornal reside 
qualidades da informação, 
,precisão do noticiario, na 
nestidade da noticia, ainda 
lamentavelmente desgoste 
e prejud!.,g_ue outro~>. 

nas 
na 

h o-
QUil 

uns 

Inumeras repartiçõt's publi 
cas estaduais, rev<:'ndo na con· 
signação orçamentaria d~e a· 
no encontraram a verl.Ja çtestt-

nada ao pagamento das publi­
cações e materia noticiosa. 

Porque noticiar não represen­
ta o interesse jornalistico tão 
somente. Representa tornar ).lll­

blicu o trabalho que obrigato­
'riamente todos tem para com 
todos e que deve ser divul~adv 
para que todos saibam do es­
forço e da produtividade de 
todos. 

dia-

rias de motoristas; 1m1a gran 
de metnl<p.:>le fammta de nor­

mas urbanísticas, como é São 

PaU'.o, precisa de um Servi~o 

de Transito p erfeito, bem a­

parelhado, com dotações orça­

n1.enlarias à altura d e suas ne­

cessidades. Do contrario, tere-
Mas essa publicação deve ser mos 0 caso na cidade de ruas 

compensada pelo terceiro esfor- de 
ço daqueles que fazem um jor- estreita como g-:;,rgalos 

nal e consequentemente servf'm garrafa na cidade toda esbu­
uma coletividade, visando, além racada. 
do interesse de servir, uma ma 
neira honesta de sobrevivencia. 

É tempo de emendar o err,) 

e reparar a injustiça. O plano 
(Transcrito do jornal "A Tri-
buna" de Taubaté, de 23-2-62) de Ação não teve nenhuma a -

ção, até ag-ora, no plano 

Transito. 

do 

------- O governo, positivamente 

esta contra a mão, no Transi-de Produtos Não compres coisa inu- -
- ti!. sob o pretexto tle -
- ue é barata .. Não recor- to .•• 

'do A B C -1'~!; a outro para o que -
tu mesmo IJOdes fazer. 

Em segundo lugar figurou a re- Conta até 10 antes tle 

àes Médicas do Interior, filia­
das à Associação · Paulista de 
Medicina, ocasião em que será 
feita a ratlficaçao final do re­
ferido plano. Além da reunião 
está sendo programada uma 
ICOnferenc1a que versará sobre 

o téma em fóco, ou seja as van­
tagens que o plano oferece aos 
segurados e beneficiarias dos 
orgãos previdenciarios. A con­
ferencia, ao que tudo indica de­
;verá ser feita pelo Professor 
Flamfnio Fávero. 

Prescrição. quinquenal 
para cobrança de tributos 

São Paulo (.lnterpress) - cipal tributo do Estado, é im­

A prqposito do projeto apre posta aos contribuintes a obri 
sentado na Assembbléia Legis g-açãq de manter os livros fis­

lativa de São Paulo, que tem cais pelo prazo de 5 anos e os 
pqr finalidade instituir a pres­
crição t:;uinquenal para a co­
l;lrança de tributos estaduais 

de qualquer especie, manifes. 

tou-se a Assembleia Jurídica 

da Federação da Industria do 
Estado de São Paulo. Pondera 
o rer:ator do trabalho que a a­
doção do prazo p1·escricional · 

de 5 anos é acerlada, desue 

que na legislação do imposto 
de vendas e conf:ignações, prin 

Pena de 
São Paulo (Interpress) - Ou­

tro dia, nesta nossa mui amada 
terra paulistana, uma hiena 
com traços antro;~Qmorficos, 

uma fera fingindo de homem 
:seviciou e matou uma criança, 
Lembram-se? Foi o caso do tal 
Nico, que conspurcou, que bru­
Lalizou a inocente Marlene. 

Agora, no Rio, vimos dois ou­
tros monstros matando uma 
ramilia inteirinha, inclusive 
duas crianças. 

Senadores, deputados e juris­
tas, que sempre foram contra­
rios à instituição da pena de 
morte, no Brasil, estão colocan­
do o problema em outros ter­
mos. Muitos já admitem que a 
pena de morte so impõe, nota­
damente em face de certos cri­
mes nefandos, sordidos, i~fc­

mes. 
Perguntamos: 
- Por que o Estado há de 

.sustentar um bandido 30 anos, 
na Penitenciária, quando é sabi­
do que seviciou, violentou e ma 
tou uma mocente menina? Em 
qtte sentido a preservação da 
v1da de um monstro assim in-

demais docwnentos pelo prazo 
de 3 anos. Sugere, &inda a mo­

dificação do artigo l.o da pro 

posição, a fim de fazer fluir o 

prazo prescricional da data do 

fato g-erador do tributo ou da 
pratica da infração, o que e­

vitaria ao fisco a possibilidade 

de questionar sobre o exato 

momento em que os prazos co­

meçam a correr. 

morle 
não honraram a origem. Mere­
cem o revide da sociedade, tão 
legitimo quanto a ira de Jesus. 
e-xpulsando os vendilhões do 
'templo. 

Pena de morte, pois, para os 
brutalizadores, para os matado­
res de crianças. 

Que '-' novo Codigo Penal con 
sagre a pena de morte para es-­
ses casos! 
Monstros assim não devem ter 

o direito à vida! 
Quem mata criança, num tes­

temunho terrível de ferocidade, 
deve pagar com a propria vi­
da! 

A soc1edade precisa defender­
se desses algozes, desses torpes 
povoadores de cemitenos. 

Pena de morte para eles! 

Nova Faculdade de 
Engenharia Industrial 

Sao Paulo (lnterpress) -
teressa ao Estado ou à socie- Se1 á construi da em S~o Ber 
·ctade? n~do do Campo a. Faculdade 
Um perverso, um celerado co- de Eng-enharia Industria, da 
mo o tal Nico, que ceifou a 
menor Marlene, ou <!Orno os Universidade Catolica.. O ter-
J.ascinoras do Rio - merecem reno para a construção do re­
vlVer? Merecem mesmo? 

Costuma-se dizer que Deus ferido estabeleciny.ento d<. ..m-
cria a vida. E só Ele pode tirá- smo, cuja area ; de 81 mil me· 
la. Diz-se, também, que todos tros quadrados, foi doado pela 
somos · feitos à imagem de 
Deus. "Est modus in rebus". Os prefeitura local, já tendo sido 
assas-finos de crianças, se fo­
ram criados à imagem de Deus,_ 

com cooperação das senhoritas 

da siciedade daóuela cidade. A 

renda do acontecimento social 

reverteu em beneficio do Pavi­

lhão Infantil-do Hospital de Ca-

São Paulo (Interpressl - A­
tlgiu 84 bi!iões e 500 milhões de 
cruzeiros a arrecadação do im­
posto de renda em todo o país, 
ciurant.e o exercício de 1961. Des­
se total, somente na região Sul, 
foram arreqadados mais de 46 
biliões e 100 milhões, represen­
tando 54,6 por cento do total. 

gião Leste com 33 biliões e 800 explodir tua ira, e até· Zachar·laS na-o ~ er·la COUVI"dado a formar milhões representante 40 por cen 5 antes de ofender sem a . 

assinados os contratos para 
a execução de terraplanagem , 

findos os quais terá in-icio a. 
construção do predio1 

ridade de Paraguaçú Paulista. 

"'Foram ofertados premios às se-

to do total. razão chapa de deputados do PTB 
Colaboração dos Industriais do Interior IAPI ~.0 8:~·:~:.:~·:~7.":~ :~:,::.::~d:to:"::::.:"~.~ 

São Paulo llnterpress) - Es· tuda o Instituto de Aposentado- . d d 
ria e Pensões dos Industriarios nha real!sando propagan a e gendas estariam jubilosos pelo 
(IAPil a ampliação de seu se- sua candidatura pelo PTB à As-

Dois Postos de Puericultura para a cidade 
O crescimento de Presiden- o·indo e ag'ora vem o vereador tar a sugestão na Camar_a Mu 

tor de assistencia médica, exa- sembléia Legislativa, teria tido 
mes, hospitalização e da casa 
propria, segundo revelou o re­
presentante desse orgão de pre­
videncia social, durante a reu-

o seu nome vetado pelo PTB es­

tadual. O fato parece ter eclo-

fato, pois inegavelmente aquele 

candidato possue. ~est!gio no 

eleitorado anastaciano. 

te Prudente aRsim o. está. exi- \v·aiter Cassetari ele apresen- nicipal para que se movunen- nião de industriais do interior, 
no ginasio do Conjunto Assisten­

Produções de Tratores 
São Paulo (lnterpressl -- A medias e pesados e de esteira. 

produção de tratores no Brasil Deve-se ressaltar que a instala­
deverá atingir, até 1963, 42 mil ção dessa nova industria foi pos­
unidades com o índice mínimo sivel graças ao acentuado desen 
de nacionalização de 85 a 95 por 

volvimento da industria automo­cento. Dez projetos de maquinas 
desse tipo foram aprovado~. di· bilistica e da industr!a de auto­
versl!lc(!do~ em tratores !éves, peças. 

tem noseas autoridades com 
~!poio integral da edilidade, cial "Antonio Devisate". 

no sentido de que uois no,vos 
postos de puericultura venham 

Salientou considerar a direção 
do IAPI de relevante importan­
cia a colaboração do Serviço 

a ser instalados em nossa ci- Social da Industr!a (SESI), fa­
dade, novos bairros mais po-

pulosos, uma vez que C( Posto 
de Puericultura local vem sen 
do pequeno para comportar o 
numero de pessoas que o pro· 
curam dhitiaiuente. 

ce à sua experiencia, para a so­
lução dos problemas. 

Finalizando sua explanação, 
afirmou que o IAPI necessita 
grandemente da colaboração dos 
industriais do interie~r . 

\ 

__,_. ____ _ 
lndicius de que as torças 
não se irão aglutinar 

Há realmente indícios muito 
fortes em Alvares Machado, de 
que não irá se repetir nas proxi­
mas eleições municipais de 63, 
o fato registrado em 1959, quan­
do houve acordo entre todos os 
partidos parll. o lançamento ~.e 

chapa unica para prefeito e ·ve­
readores. Com efeito já come­
çal1). a surgir desentendimentos 
naquela cidade, que dão margem 
a conjecturas para que se rom­
pam as forças que elegeram o 
atua~ prefeito. 

Predio do CN! 
em Brasilia 
. São Paulo (lnterpress) ~ Já 
foi iniciada a construção do 
prédio que abrigará as instala­
ções da Confederação Nacional 
da Industria, em Brasilia. As 
obras deverão estar concluídas 
dentro do prazo de 22 meses.Ao 
fazer tal revelação, o sr. Fer­
nando Gaspariam afirmou que 
o fato é auspicioso, pois permi­
tirá que a entidade esteja em/ 
permanente contacto com o Par 
lamento e junto aà Poder Ju­
diciário. 
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Notas Sociais 
Todos dentro de nós mesmos 
estamos todos resolvendo. 
O encontro já. foi marcado: 
a decisão é que tarda. 
Entretanto, somos enfermos 
de uma distancia incuravel. 
.Comemos sonho em silencio 
famintos ele reahdade. 

Todos dentro de nós mesmos 
e todos desencontrados. 
O espaQo é pleno, sereno: 
o vacuo é que nos afasta. 
Todos dentro de nós mesmos 
insulamos nossas asas. 

Este cantinho foi dedicado as meninas moç.as. 

CARNAVAL 

No dia de amanhã teremos 
inicio as festas de Momo, 
quando as costureiras estão em 
grandes reboliços preparando as 
mais originais fantasias. 

Sabemos que muitos blór.os 
estão sendo organizados para 
dançarem as quatros noites car­
navalescas no Teilis Club, e no 
Colégio São Paulo, também sa­
bemos que mUitas famílias pru­
dentinas irão deixar esta cidade 
afim ae descançarem em suas 
fazenaas. 

Alvares Machado também pro­
mete grandes noitadas carnava­
lescas, para onde todós os anos 
segue uma caravana de nossa 
cidaae. 

menta-lo por intermédio desta 
coluna, pelo muito que vem fa­
zendo em pró! da carirtade, em 
bora goste de permane,;er afas­
tado. 

Essa é a grande qualidade de 
todos aqur.les que gostam de 
fazer o bem e nao dizer a quem. 

Em compensação os benefícios 
por êle praticado se Deus quiser 
irá recair sob os ombros de seus 
:filhos adoraveis, afim de que 
alcancem a felicidade almejada 
pelos seus pais. 

BOLSAS DE ESTUOOS ~ 

Prefeito prestigiando e. asso­
ciação dos radialistas ofertou a 
dois jovens da m0sma classe 
com bolsas de estud0s para a 
Faculdade de Direito. 

Sérgio Antonio; vice presidt--nte 
Rafael de Lalla; secretariao Ge· 
nésio Barison e todos os mem­
bros da diretoria e conselho. 
Brevemente estaremos contando 
aos nossos leitores os assuntos 
debatidos nesta reunião. 

"Santo do Dia " 
SAO GREGORJO 

DE MISSA 

Gregorio, a principio, se exi­
bia como mestre de eloquencia, 
preferindo o predicado de ora­
dor ao de cristão. Talvez tenha · 
casado, vet:São contestada por 
alguns. Entretanto, devido a in· 
tistencia de amigos, tomou o 
estado sacerdotal e re'tirou-se 
por algum tempo para a solidão 
ae um claustro e, em 371, recP.­
beu das mãos de Brasilio sagra­
ção de bispo de Nissa, cidade da 
Capadocia. Lá o esperavam as 
lutas mais renhidas contra OSl 
cristãos. 

Em 375 foi deposto e obriga­
do a uma vida penosa e errante. 

Com a morte do imperador 
Valente, em 378, houve uma mu­
dança na vida político-religiosa 
de Gregorio, sob as manifesta­
ções de jubilo dos diocesanos. 
Assim, põde fazer uma entradll 
triunfal em Nissa. 

São Gregorio foi um dos es­
critores eclesiasticos mais fer­
te1s e cultoS de seu tempo. Pre­
~:umivelmente, o Santo morreu 
pouco depois de um sínodo, em 
394. Sâo Gregorio tem como 
Santo venerados na Igreja ca .. 

O carnaval de rua deste ano 
promete que vai abafar, pois 
são grandes os preparativos por 
parte de foliões que estão tra­
balhando em sigilo. 

- - - - - - - - - - - 'tolica, seus país Brasilio e E -

NAUTICO CLUB 

Noite de grande movimentação 
- está vivendo o Nautico Club, em 

uma semana duas brincadeiras 
l'ançantes. 

OUTRAS NOTAS - melia e seis irmãos. Pertencia, 
•- - - - - - - - - - - pois, a uma família privilegiada. 

EFEMERIDES 

No dia de hoje no aao ae 

Casas para operarios alra\lês do SESI 
l:>ão Paulo (Interpress ) - O 

õr. fermiÇ\9 Qasparian1 diretor 
da FIESPE-CIESP, e que fõra 
presidente da Junta Interventora 
na Conferencia Nacional da In­
dustria, a ultima reuniãoo dessas 
entidades, fez um minucioso re­
lato sobre as suas atividades à 
frente daquele orgão. Referiu-se 

.Q IMPARCIAL 
Una Siqueira Campos, 
Cx. Postal, 316 • Fone, 

Presidente Prudente 
E .F .S . · E .S .Paulo 

Roberto Santos 
Diretor 

60~ 
510 

Ophelis A, F rançoso 
Diretor Gerente 

José Lomhardi Neto 
Secretário 

Genesio Barizon -
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Josê de Alencar 
Redator Esportivo 

Mário Peretti 
Chefe de Oficina 

Assintfuras: 
Anual . ... Cr. 1.200,00 
Semestral 700,00 
Trimestral 400,00 

REDAÇ O 
OFICINAS E 

ADM'INISTRAÇAO 
PREDIO PROPRIO 
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EM SAO PAULO 
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Fone, 34·9161 
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Fone, 22·3279 
End. Telegráfico 

"ESSEESSE" 

à construção da sede da CNl 
em Brasilia

1 
cujo inicio já foi 

dMo o que estará concluido den 
lro de 22 meses. Salientou que 
e~se fato é auspicioso, porque 
permitirá que a entidade este­
ja em contato com o Parlamen­
to, e junto ·do Poder Executivo 
e Judiciario. Enquanto se t!spe­
ra a conclusão daquele prédio, 
o sr. Fernando Gasparian infor­
mou que foi instalado um escrl­
torio provisorio, para que sejam 
coordenados os trabalhos da en. 
tidade, junto ao Parlamento. 

Casa p1·õpria. 
Informou, depois, que os esta. 

tutos do SESI foram modifica· 

C:os, esclarecendo: "No que >~e po, criou um fundo para a cons­
refere ao SESI, 20 por cento da trução de casa propria para os 
!lua renda !oram destinados a 
ponstrução de casas para os 
trabalhadores. Julgo mais acet"­
t~do que a construção e a dis 
tribuição dessas casas sejam teJ­
las pelas proprias empresas. A 
liás, desde que Roberto Simou­
sen idealizou o SESI, a sua es­
trutura não se tem modificado 
e acho que se deve atualizá-lo 
1 azfio pela qual faço apelo à en~ 
tldade regional de São .Paulo pa. 
ra que estude o assunto." . 

Por seu turno. o sr. Antonio 
DevL<;ate informou que "Em s. 
Paulo, o SESI, há mu1to tem-

trabalhadores, o que é feito pot· 
sorteio. Não me parece que ha­
ja dificuldade para o estudo de 
uma nova modalidade de assis· 
tencia ao trabalhador, por melo 
da ampliação da Carteira Pre­
dial", 

DElPEDIDA--
Neuza Maria Geroas1, teno.o se 

guido para Jaboticabal onde es­
tá internada no Colégio, despe· 
de-se de suas amiguinhas e · em 
particular ao prof. José Macha­
do de Almeida. 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 
O restaurante ~ue a cidade Necessitava 

.. 

Apreciamos e gostamos de ver 
a jovem guarda, bailando na 
noite de sábado dia 24 na resi­
dência cedida gentilmente pelo 
casal Folgse, a diretoria do Nau 
tico para receber seus convida­
dos. 

Cronista social dando um gi­
ro pela Paulicélia. num driuk 
amigo com o cronista da cidade 
hoje diretor da agencia de pu­
blicidade promoções Tabajara fi­
camos sabendo de algumas novi­
dades da Capital. Cleobe Fer­
rini nos contou entre elas um 
encontro com o maiúr 0ronista 
de São Paulo, Matos Pacheco, o 
craneo da sociedade paulistana. 
~ntrou em entendimentos com 
o famoso Miltinho para logo a­
pós o carnaval vir dar um es­
petaculo para os prudentinos. 

1592 - Morre em Salvador, 
Bahia, Mende Sá. Deu ao Bra­
sil todos os meios indispensaveis 
para se constituir uma nação 
unida. Preparou a fortuna agra­
ria e mineira da colonia e com­
pletou a obra Inaugurada por 
Tomé de Souza, com sabias me­
didas de administração; consoli­
dou a estrutura dum Estado, 
!eito à imagem de Portugual e 
legou-se à comunidade brasilei­
ra. 

---------- -----..----~--=-_.... ---... ~------- - - --- - ---
Desfilaram diante de nossos 

olhos as mais graciosas meni­
nas-moças desta socieda{ie, exl­
b_indo modelos de 1962. 

Os jovens presentes embebe­
cidos dançavam os últimos su­
cessos americanos, pares roman 
ticos passeavam de mãos dada.<~ 
pelo jardim da residencia dc:t 
casal. 

A juventude sonhadora! 
De longe avistamos a encanta.· 

dora Neusa Gali, Vera Anhasco. 
Neusa Emi Dias, Ana Maria Bar· 
bosa, Vera Barbosa, Selma An­
dré, Vera Brogiatto, Jair Pimen· 
ta, Juca Pimenta, Rubens Cana­
dá Adernar Depiére, que por 

Assistiu alguns flangantes do 
carnaval e voltou desapontado 
com o desanimo dos paulistanos 
Acreditamos que o carnaval este 
ano será na mesma base em to­
da parte. 

Primeira reunião da associa­
ção dos radialistas, com deba· 
tes interessantes a respeito dos 
primeiros passos decisivos para 
o encaminhamento de documen· 
tos importántes e o registro da 
entidade. 
. . "A reunião presidida pelo Sr 

1773 - Nasce em Parnaíba, 
?iaui, Simplicio Dias da Silva, 
riquíssimo proprietario de ter­
ras, de fabulosas e Iendarias fa­
çanhas. Lutou pela independen­
cia. 

1794 - Nasce em Portugual, 
Duarte da Ponte Ribeiro, depois 
barão. 

1814 - Morre no Rio de Ja­
neiro, Antonio Pereira de Sou­
za Caldas, o mais notavel poe­
ta sacro da lingua portuguesa . 

sinal está se tornando um broto "'~~~r-:~:~~~~~~~~~~""'r-:::.~::-~""""""'r--<:'~'"~""'""' 

espetacular e que brevemente (' ~ ~ 
irá fazer pulsar muitos coraçoi- ,t-~· )l I N E M Ai4.. l lL.' ~~ sinhos sonhadores. Também vi- ,v ,., ,v 

mos Aníbal José, Maria Emilia 
Aurélio de Freitas .. 

- ANIVERs.ARIANTES -­
DE HOJE 

O nosso coléga de trabalho 
Luizvaldo Ferreira Wanderley, 
filho de Antonio Fereira Viana 
e de dona Maria Fereira Wan­
derl~y; o sr . Basilio Corazza, 
comerciante; Sr. Salim Macruz; 
Sr. Alicio Pinto; sr. Altamiro 
Seabra Nochetti; sra. Maura 
Fontes, esposa de Ezequiel Au­
gusto Fontes, 

- DR. JOSE' DE SAU,ES 
MACUCO 

Embora já tenha passado al· 
guns dias o aniversário do Dr. 
José de Salles Macuco, que se 
se registrou no dia 24 último, 
nao poderia detxar de compri-

~ . 

PROGRAMA DE HOJE 
CINE PRESIDENTE 

O TERCEIRO HOMEM NA MONTANHA 

Michael Renei e James Me Arthur 

CINE TEATRO I=ENIX• 
CREPUSCULO DE UMA PAIXÃO 

Kim Novak e Fredric March 

USINA DE LATICINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

distri'Qu.i à população prudentina, parn 

consumo diário, o mais rico e 
nutritivo alimento: 

;_ Leite Pasteurizado 
--

em garrafas ce:>m fecho inviolavel, não 

necessita ser fervido, pois já passa p0r 

prccessos especiais, conservando todo o 
~ ··;~ ..... seu poder de pureza 

• 
I tl 

MERCEDES-BENZ si 9nif i ca, a ci m o d e 1u d o , · 

CONFIANÇA. Confian ça que se impôs no Eu ropa e 

no mur.do todo, p e~ a q ual:dode ir.::Jd;cio 

no l C.: e s ev ~ veícu ....s . A SOfUi-.l G..: 'ô .A. 

tem presta d o sua co lcbo roçõo ô M ':~ C tDES Bi::I'-J Z 

DO BRASIL S. A. fornec..: nd :J- Ihe p~ças fu r.did w 

de vito! importância pera o rna r ~e ncÕ:l de ·. ~ o 

eficiência e dessa du ra b i . i da d ~ que moLvorc.m o 
' 

preferênc.:ia mundial p ~ lo nome i-.~ ... -.:t:d--::;- ~e.u. 

MERCED 
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lmpurtante Est1be!ecimento Comercial ! 
I 

' 
Negocio direto sem interm~dtário i 

Vendt:·Se o ímovel onde Junciona prese.lfemente o AUTO 
. SERVIÇO MAI\TINS FADIGA, em terreno. medindo I lx44 metros 
à Avenida Wa~hington Luiz, "159~ A frente dD prédio contem dois 
pavimentüs: na terreo un\ amplo salão medmoo 9 x 2Umts., com 
galeria flara escrriorio. Na parte superior uma residência-apar-ta· 
mento contendo iâving, 2 dormitórios, corredor, cosinha, copa, 
_quarto para empregada com WC e chuveiro, area de serviço hall 
e banheiro conipleto. 

Um deposito todo pintado e iluminado com luz ~lorescente, 
medindo 20 x ll, com pé direito de 1 metros de altura com ins­
talações para arquivo, almoxarifado, secções de emp_acotamentoJ 
caixa ria e miudezas; galeria interna. 
. . . . Entre u prédio e o deposito contem uma area cober·ta com 
espaço para dois caminhões e um automovel, com entrada-la· 
teral, ccberto em toda a sua extensão com telhas de aluminio 
e torrado ti.Oi11 durate.x. Anexo um confortavel quarto para tUn .. 
pregado com 3 WC e chüveiro. Pintura recente, bôa ventilação 
e iluminação. 

Se houver interesse por parte do comp_rador p_oderá entrar 
no negó ciG ~m caminhão Ford F-350 com carroceria coberta e 
um furgão p&aHl i .000 _quilos, modrdo a 948; !í10veis e utensmos, 
instalaçõés e grande esto_que de mercadoria, esta avaliada em 
Gr . $ 7 A500.GO~,OO mais ou menos. 
Trata-se de negocio direto sem intermediaria. Tratar à Avenida 

WashinJi~u Luiz, 651 com Ophelis de Almeida Françoso, 
Telefones1 540 e 1215 
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EiPõSiÇüó ____ de··-·pr-õdõiõS--iõ-düStríãiS-·dõ-iüC 
_ São Paulo c Interpress) - Se-

Instituto de Idiomas Yaziui 

A 

A(·ham-!'>e abertas as matriculas para 

., 1 .o .~ 2.o e,.,t ágin. Turmas no,·as c li­

mitada:s. Av. Mel. IHarccndes, 1 Ll!l, <las 

9 à<; ll (' ll<lS li às 16 hOl'US. 

MUSICA 
DE 

PAUL MIHALEFF 
l'vL\.TRIZ: ]{ua General Glicerio, 3.112 

FONE, 3113 -- São José do R to Preto 

Vcntlem pianos das af.tmadas mar!'fts: 

FEDrlANN -. BRUNSTEI.N - SONDI~RIU.ANG 

Vendas a visla e a prazo de 30 meses. 

Pedmann - Brunstein - Sonderklang 
O SR. l'AULO l\IIHALEFF, VISITA E~TA CIDADE PE­

RIODICA:\IENTE E HOSPEDA-SE NO PERETTI UO'l'EL. 

ONDE RECEBE PEDIDOS. 

rá realizada dentro em breve 
exposição regional de produtos 
industriais dos municípios de 
Santo André, São Bernardo e 
São Caetano, abrangendo ainda 
Diadema, Ribeirão Pires e Mauá. 
Trata-se de realizar exposições 
de Produção Industrial. 

A fim de debater a questão, 
reuniram-se em almoço, recente­
mente, no reteitorio do Conjun­
to Assistencial Modelo "Antonio 
Devisate", os chefes do Executi­
,-o e Legislativo estaduais e mu­
nicipais da'quela região bem co-

mo os delegados do Centro das 
Industrias ali sediados. 

DECLARACÃO 
DEC'LK~à os devidos 

fins que perdi o CERTIFICA­
DO DE PROPIUEDADE de n. 
544543, expedido pela Delega­
cia de l'olicia de Presidente 
Bernardes, referente a·o vei­
culo de minha propriedade, 
marca \\ 'iliys Overland, tipo 
Jeep, motor N.o B-829.196, d~ 
côr Azul Granito, fabricado 
em 1. 9'59. 

Declal'O mais tornar o re­
ferido documento sem efeito, 
em virtude ele esLar sendo pro 
videnciaua a emissão de sua 
segunda via. 

AlYa res Machado, 26 de fe­
vereiro de 1. 962. 
Ag.euor Ferreira do:> Santos 

24-160 

HISTORIA VERDADEIRA Edgar Allan Poe 

BALTIMORE - Em março de 
1821, Poe deixou Nova York via­
jando para Baltimore, onde não 
alcançou também maior sucesso. 
Nenhum dos editores que pro­
curou se mostrou interessado 
em seu trabalho. A pobreza e a 
saúde precária de Poe contribui­
raro para desmoralizar-lo e o le· 
varam a. assumir uma atitudê de 
aclvarsidade para com a vida. 

SRA. CLEMM - Poe foi mo­
rar finalmente com uma paren· 
te em Baltimore, a sra. Clemm. 
Pela primeira vez em sua vida, 
Poe chegou-se à sua família. Seu 
1rmão mais velho, W.H .L . Poe, 
n10rava também na casa da sra. 
Clemm. Foi nessa época que Poe 
conheceu Virgínia Clemm, que 
se tornaria mais tarde suã es· 
posa. 

PRMEIRO SUCESSO - Em 
1633, Po.e começou a obter exi· 
to. Já publicara cinco história 
quando seu conto "MS Found in 
a Bottle" conquistou um prêmio 
oferecido por um jornal de Bal· 
tlmore. Embora ainda acessado 
por credores, Poe podia agora 
sentir um futuro brilhal_lte. 

ccontlnUill 
3.o tle 5) 

Desculpa do 
São Paulo CintepressJ - o 

prefeito de São Paulo veio a 
publico tentando justificar-se an 
te a grita da. população e de to­
da a imprensa paulistana contra 
o total abandono em que se en­
contra e~ta capital. E o fez lan­
\,;ando mtto de sua habitual Q.es­
cu!pa de mau pagador: alegou 
simplesmente que o municipio 
não tem dmheiro para atender 
as necessidades publicas. Não é 
verdade. Nu anu yassado o mu­
n~:::ipio de São Paulo, isto é, 
yraticamente uma unica cidade, 
~:~rrecadou e gastou cerca de 13 
bilhões c.le ctuzeiros. Quantia fa· 
bulosa que supera u orçament11 
de seis 't)ll sete Estud,Js do Nor­
cleste reunidos. Se o sr. Prestes 

Maia, que só aeve atender ser­
vi.,:os publicas mur.J:cipais, pots 
~;oao o restant~ reeebe de mão 
betjada do Estudo, acha que isso 
tl não ter dinhetro, como expll­
car que os Estac:os do Nordesk, 
com muito menos po~sam ateu· 
der, como atendem, aos encar .. 
gos da educação, aa sa.ucte publi­
ca, da segurança, da agricultura, 
da justiç%,.. da proteçüo à mfâu­
cia etc? 

Acresce ainda a circunstan­
cia de que o sr. ?.restes Maia, 
mediante coação moral, conse­
guiu da Camara paulistana au­
mentos fabulosos de impostos, 
com majoração de 20°'o sobre 
todos os gravames municipais e 
mais a modifi~.;ação da sistema-

DIVINA TOTAL 

' 

Legalisa:Ja desde 1940 em ~odo o paiz. Expulsão elas 
ALMAS PENADAS <::ASEIRA-1:) DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DE.SENCAR­
DO. - Com vinte cruzeiros em r'elcs, escrever p::u·a: 
-pastor DR. ARIOSTO PALO.MBü,- Caixa Postal 31 • 
- .MACAE. - ESTADO DO RIO . 

\' ons pouvez au'lsi parlf'r 

Aliança Francesa de 1'. l'rn· 

dente 
~ 

Fone - Hl55 -

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

COM ESCALAS POR MARACAI, ASSIS, OUéU 
HHOS, ~IRAJú, l'fAPETINiNGA E SilitOGABA 
Com novos c conjortaveis onibus pela via Rapo­

so T(l.vares asfaltada em toda a sua extensão 

EMPRESA DE TRAr. sPoRrEs Andorinha 
HO:R.ARIOS 

PARTF. DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 - 19 c 20 HúRJ\~ 
PARTF. DE SAO J>AULO: às 7,30 - 1~,30 - 19,30 e 22,:.ll 

C0::\1. E~CALAS R AS 22 HORAS DIRETO 
1\0é~CIA: ESTAÇAO RODOVlAniA - FOJ'\E, 3G-lll21i 

- ENCO::\JF:NDAS: AV. TIRADENTES, 84G- Fune, 3;i-08'!t) 

!>RESIDE~'T.C PRUDENTE : , PRAÇA 9 DE Jl.'LHO -

SAO PAULO 

Agenda: - Estação Rodoviária - Fone, 3G-1026 
En<'olllf'llcl:ls: - Av. Ti.-a,dentes, 8!6 - Fon-:, 35-0gzs 

PRESIDENTE PIWDE..'VTE 

Agência: - Praça 9 de Julho - Edll. «U.OSA rER:t:rrb 
TELEFONE 95 

Encomendas: - - Rua Dr. t)OSé Fõ?.. 636 - Fone, 13t6 

iC~;;;;~;;·ar;sii1 
;L. ~~·· 1 i ~EstâdõS._UúidõS __ , 1 
i_ C'umm:.ica. que a{;ham-•.e abertas as ma.h·iru!as para o :t 

i 
curso de INGLES. A secrtta.ria acha-se aberta das 8,3() às f 
11,00 e (las 13,30 às J7,00 horas, à rua Siqueira Campo·;.;, 589. + t 24-163 ! 

~++++++++++++++++H•++++++++++++++++++++•:••I••l•· + 

Vende-se no Centro 
Uma casa e 3 apartamentos, à rua Dr. Gurgel, 388-396 

'rratar pelos Fones, 660 e 1095, com o s r. Romeu 

\ 24-137 

3.a. PAGINA 

mau pagador 
tlca de alguns c\eles. Gom isso o 
inoperante prefeito paulistano 
disporá tte qua::.e 30 bilhões de 
cruzeiros no corrente exercício. 
Mesmo assim afirma não dispor 
de dinheiro para administrar. 
Se 30 bilhões de cruzeiros não 
são suficientes para atender às 
necessidades de uma unica cida­
de, como v1vem os Estados aue­
bem de longe têm a pretensão de 
sonhar co1n quantia tãn fabulo­
sa? E como se arranJaram os 

prefeitos anteriores, alguns c!os 
quais, como o falecido Armando 
de Arruda Pereira, fizeram bri. 
ihantes administrações? A des­
culpa esfarrapada do sr. Prestes 
Maia de que não tem di.i:>heiro 
não pode ser levada a serlo. 
Dinheiro o município tem e mui 
to. O que não tem é gente que 
o administre. Nesse ponto São 
Paulo é uma cidade infeliz. Não 
dispõe de administradores à al· 
tura de sua grandeza. 

------------ ----------

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADAS! 

Dote seu município doa uma "Motoniveladora Allls. 
Cholmers" e acabe com o problema de construção • 
conservação dos ruas e estradas m·Jnicipois. "Allis· 
Chclmers" f:n:- o trabalho de dezenas de homens, com 
Imenso economia e rapidez. Pode, também, ser er..pre­
gada para fazer terraços contra erosão, cortes d• 
barrancos, ele. Siga o exemplo dos munlc!plos muls pro­
gr•ulstas • conte também com uma "AIIis-Chalmer1" I 

l'esa·nos uma demonslras6o sem compromiJJ• 

Sociedade Técnica de Materiais 

E S. A. 
DIVIS.i.O DE MÁQUiNAS AGRICOLAS 

e 

lv. Francisco Mata1axzo, 892 - PBX. S 1-0166 • S. P4ULO 
ao .a 

Terreno V ode - se 
Ucdimlu 11.70 x 22,70 anexo ao conjunto «Lamompe» à rua 

Itaipus - Vila IR;.; <;a (Bo'it[lle). Nt'gMio de ocasião. 
T, atar t•om o ..,,., :Hilton à n:a Ca,:m·ro Dia-., 738 

24-161 

1 Casa Alúga:se--
Alug-a-se casa contendo 4 q11attos, 2 salas, banheiro 

completo, copa, co;:;inha, area, porão de despejo e amplo 

q11h1tul, e garagem. 
· Rna. Ha1ão do Rio :BranC'o, 999 

Tratar c / proprietario ã rua Eliseu Prestes, 157 - Fone, 94., 
24-144 

••• « •• s·-· ~"'- · ............... 
t 

•••••••••••••••~ I 

i 
VENDE-SE NO BAR E SORVETERIA C L I' E R 

Avenida Cel. Mar<'onlles 1.930 

{AO LADO DA CAS;. ROTTA) 
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Fundado em 1930 
O MAIS COMPLETO -EDUCANDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 
<i:URSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -

NORMAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE 
PRIMARIO ESTADUAL 

Gratuito (l.o 2.n 3.o e 4JO anos) 
ENSINO EFICIENTE 

RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 
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Martin Carvalho: 

Mais um jogador 
A reportagem de O Impar­

cia l pelestrou com o prepara­
dor técnico do Corinthians, sr. 

Martin Carvalho que a respei-

1 

Tão logo terminava o certame 
passado e o título escapulia do 
a lvi-negro por uma arésta qual­
quer, prognosticava-se uma crise 
das tantas por que passou em 
sua existencia o glorioso cluhe 
do Parque São Jorge. 

E, eis que quando o abismo 
já começava a preocupar sns 
imensa torcida, os mentores d(l 
Corinthians redobraram suas 
forças, arregaçaram as mangas 
e se lançaram a luta. 

Além das melhoriaS' entrodu:?j­
das em su a praça de esportes, 
e das que estão prestes a se ini­
ciar, o mosqueteiro não só man­
teve o seu elenco de profissio­
nais com os melhores valores. 
como também contratou e conti­
nua contratando. 

to do material humano de que 
dispõe, assim se pronuciou . 

Com a contratação de Nel­

son, rapaz de grande futuro e 

LfQUIDO 

s 
E ' um trabalho que mel'eCP. o 

aplauso da torcida e da crítica. 
O Corinthians apresenta tão ce­
do, portanto ao contrário dos 
outros anos, indícios de que se­
rá um grande representante da 
capital da alta soroeabana no 
próximo certame da Primeira 
Divisão. Grande representantA 
sempre o foi, mas poderá inclu­
sive abiscoitar o titulo, aquele 
mesmo título que lhe escapullu 
.no ano passado. O eorpo asso~\ 
ativo. à torcida. sentindo a dis .. 
posição daqueles que dirigem o 
clube, tem dispensado todo o a­
poio. 

Assim, o Corinthians vai pro­
gredindo dia a dia, estando fa­
dado a dar ainda, muitas glo­
rias a Presidente Prudente. Pa-

Prioridade para a A P EA 
O S. Bento de Marilia llcLl Porem disse o sr. Pedro Sól-

prioridade ao tricolor para a: 
compra dos atlétas Fausto e 

\>Valtinho, a algum tempo nas 

cog1tações do clube de nossa 

cidade, 

Declaração 
Eu, AGENOR FERREIRA 

DOS SANTOS, brasileiro, mai­
or, casado, residente e domici­
liado n omunicipio de Alvares 
Machado - Estado de São Pau­
lo, declaro, para os fins de di­
reito e a quem possa interes­
sar que perdi o certificado de 
propriedade número 472.065, ex­
tiJedido em data de 18 de julho 
de 1961, pela Delegacia de Po­
licia de Alvares Machado -SP -
referente ao veiculo de marca 
DWV - Vemag - motor de treis 
(3J cilindros número J-001.1 'N, 
fabricação 1.859, cõr verde, ti-

'llpo jeep. 1 
· Outrossim, declaro que o di­

to documento nca sem efeito 
motivo estar providenciando 
outra via ou seja uma segunda. 

Por ser verdade, firmo a pre­
sente declaração. 

Presidente Prudente, l.o de 
março de 1962. 
P I Agenor Ferelra dos Santos 

as.) ANTONIO ALONSO 
- a4-165 

la que tambem o Juventus e 

o Noroeste se manifestaram d'e 

sejosos de adquirir os referi­
dos craques. Assim, caso o trl 

colar não se decida em çurto 
espaço de tempo, então o clu­
be Mariliense poderá negocia­

los com aquelas agremiações. 

C--G. se,ts.t dl hrd lhrd aamln 

ESCREVER 

e tudo 
<lo lalcral Ca1dar~lll, elen'l;\1'1.­

to dotado de bons predicaclo;; 

ttcnicos, entendo q,le com mas 
uma contratação, estaria-mos 

... .... ~ .. - ...... _ ....... 

ESPIRAIS 
,-

rabens aos dirigentes mosque­
teiros. E que continuem assim. 

Muitas nn vi~aóes 
Hm ~ers~ectlva 

Nenhuma novidade concreta 
existe na Prudcntina. Muitas 
exi::;tem. em perspectivas. Bal­
tazar médio volante do Comer 
cial de Cornélio Procopio vol­
tou a mteress..tr. F austo e 'W'àl 
til!lw <lo São Ber,to de Marília 
possivelmente virão. Modésta 
do Ba1·retos, por sinal um 
g-rande zagueiro, tam.bem está 
nas cogitações do caçula. E, 
quanto a D1az, Victor c Gino 
assim como Ailton, tudo fi­
cará resolvido esta semana 
com a possivel ida de um emb 
sário á S. Paulo. Para o co­
t ejo em Baurú, no dia 11, e 
pro.vavel que a Pruclentina 
possa •;ir a apresentar algu­
ma novidade . Por enquanto 
a diretoria trabalha, mas sem 
um resultado verdadeiramen­
te prático. Resta-nos é aguar­
dar, pois as dificuldades são 
inumeras. 

estaria 
bem servidos. Perguntando so­
bre o elemento que des8java, 

disse qu e a equipe necessita 

de um zagueiro ce.ntral. Japo-

PO 

ia a di 
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resolvido I_Jinha de Frente 
Um comentaria de José de Ale!1car Caros leitores 

ncs eu ~llbert<, l;>~rez pergun 

tamos. Tanto um como outro, 

r espondeu. Ambos possuem 

qualidades e aquele que vie1· a 
ser contratado resolverá o prq 

Ai em o tr~:~,dldonul ca.rnavd 
A rcsra da music:a, do coníete, 

do lança perfume e da serpenti 

na. O tríduo momistico de Arle 

q_uim, Pierot e Colombina . 

les e serpenhnas se cru~<am no 

ar, danao-nos uma idéia d.o ver 

dadeiro carnaval . . . do carna­

val tão a gôsto do carioca. 

Aqui mesmo no PS Jorge, na 

blema. o Carnaval das bélas alegrias quele inesquecível dia 6 de mar 

Com t·eferencia ao prélio em Pm cortejos alegres a transfor- ço de 60, os twcedores Corin­
Tupã, Martin Carvalho disse mar as ruas. o carnaval do!; sa- tianos comemoraram a ascen­

que será uma partida d;;fi~il Jôes colOl·i~los em noites de Jou são de seu clube á Divisão Es-
mas que a equipe será prepa­
rada convinientemente e que 

acredita no t abú. Ainda não se 

rá desta vez que o mesmo se­

rá quebrado. 

c:uras. 

Perguntar!~. o le~tor; o que 

tem a haver o futebol com o 

carnaval? Aqui não tanto, mas 

especialmente no Rio de Janei­

ro, os grandes espel::tculos fu­

tebolísticos, as grandes La Jes 

no Maracanã, as grandes •: :1> 
rias cjo famoso "Mengo" são en 

teitados com serpentinas e con 

tétes. 

Recordo-me dé,_ um clássico, 
Plamengo e Fluminense. o tradi 

c:ional f 'la-Flú. Naquela tarde, 

aií no Maracanã, tive uma idéia 

do que déve ser o Carnaval ca­
rioca. 

JJecial, com um verdadeiro Car­
naval. 

No P acaemlJu, na memoravel 
vitoria da Prudentina diante da 

Ponte Preta, no dia 5 de no­

vembro último, tivemos com 

bastante a!lteced-encia um show 

pré-carnavalesco. 

Em 'tôdos os tY,rand~s espe­

táculos. futebolisticos, em tôdas 

as grandes conquistas, o carn!t 

vai está presente. Eis porque a 

festa Cie 1'10!110 esta ngaaa ao tu 

tta.>Ul. i\ as grandes goleadas 

tamoem apllca-se a palavra Cat' 

naval. Amaa na no,;;e de quar­

ta-f ila últuna ~m Ut·bano Cal 
Em Santos em plena Vila Bel d<'il·u aconteceu um sho\\ pre­

mira, presenciei outra cópia da • navalesco, quando 0 santo!> go-

amalucada fésta de Mômo. Foi leava tmptedosamente o !!ampe-

Leia! e assine 
o Imparcial 

topos aquela vitoaria do Clube 

de Pelé contra o Palmeiras que 

lhe valeu o titulo de campeão 

paulista de 1.959. 

Tal qual no Maracanã., na Vi­

la Formosa tambem os confé-
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Vendem-se pt·atPieirã, gr~;tdes tles<'ontaY-?is. 

P roprb-. p at·a 1o,ia<; dl' a r màr;nhos p .)r ata:'u!lo 

sa~ão na rua Siqueira Campus 
AJug-se U.Ul aiJ.q>lu ~ahi..ú (1..J~.tlJ elo r•I:U~~-:'; ~:_1.~\. ) 

Tratar à ru a Siqueira Campos, 618. 
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ao paraguayo pot· 9 tenws a 1. 

De quando em vez, os clubes 

as torcidas transformam . os es­

tádios em salões carnavalescos. 
E , o interessante é quE); na ver 

dadeira época carnavalesca, o 

esporte pára. 

Agora já estamos com as a­

tlvidades espor tivas, prática­

mente paralizadas, para dar lu 

gar a entrada triunfantP do. Rei 

Mômo. Para que tôdos póssam 

40xteriorizar éssa "loucura" con­

tagiante ou éssa "alegria" como 
queiram, proporcionada pelas 

músicas, pelos lança-perfumes, 
pelas serpentinas e pelos confé 

tes. 

Ao carnaval pois, esportistas! 
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DE PONTA A PONTA O Mf!LHG>R 
CIA. DE CIGARROS SOUZA CRU% 
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